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    Para minha parceira há mais de quarenta anos, Pat. Ela compartilha comigo do dom da graça da vida, que nos é concedido por Deus.
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    Jornadas pessoais




    Por que devo me preocupar com isso?




    Talvez você seja uma jovem que sinta um chamado para servir a Deus no ministério cristão, mas alguém lhe disse que existem algumas áreas em que servir é algo que está fora dos seus limites, por causa do seu gênero. Ou talvez você esteja pensando em se casar, mas ouviu dizer que deve estar disposta a deixar que seu futuro marido “assuma a liderança” em questões espirituais, bem como tome a decisão final sobre quaisquer desentendimentos. Afinal, segundo lhe disseram, o marido é responsável diante de Deus por sua esposa e seus filhos.




    Em contrapartida, pode ser que você seja homem e esteja olhando para essas questões de uma perspectiva diferente. Pode ser que tenha ouvido seu pastor dizer que Deus quer que os homens sejam líderes tanto no lar quanto na igreja. Além do mais, seria pecado você fugir desse chamado. No entanto, pessoalmente, carregar esse fardo lhe parece muito pesado – e até mesmo algo para o qual você se sente inapto ou inadequado.




    Pode ser que você seja um pai ou uma mãe cujo filho ou filha passou por uma experiência como essa e veio até você em busca de conselhos. Eles lhe dizem que leram as passagens da Bíblia que falam sobre homens e mulheres, mas que algumas lhes parecem pouco claras. Ou, talvez, esses textos não falem especificamente sobre as questões que eles estão enfrentando. Eles consultaram estudiosos evangélicos a respeito desse assunto, por meio de livros e seminários, mas mesmo nesse caso encontraram discordâncias significativas.




    Talvez, em sua igreja, tenha havido certo grau de desavenças e de pessoas feridas por causa desse assunto – possivelmente até mesmo uma grande divisão na congregação. Ou, talvez, haja um grupo que esteja sugerindo que a igreja considere a possibilidade de colocar uma mulher em uma vaga no conselho de presbíteros – ou mesmo em uma posição pastoral de alta hierarquia. Você não sabe o que fazer nem de que lado ficar. Quer que as mulheres sejam tudo aquilo que Deus deseja para elas, mas simplesmente não sabe em quem ou no que acreditar.




    Algum desses cenários lhe parece familiar? Caso lhe pareça, você tem bons motivos para se preocupar com a forma que homens e mulheres se relacionam no casamento e no ministério. Se você crê em Jesus Cristo e, portanto, faz parte do Corpo de Cristo, da igreja, esta questão terá impacto em sua vida, bem como na vida de outros crentes – de suas irmãs e seus irmãos em Cristo. No casamento, isso afetará o relacionamento com seu cônjuge e seus filhos. Se permanecer solteiro, ainda assim isso moldará a maneira de você pensar e se relacionar com outras mulheres e outros homens em seu círculo de amizades. Se você participar – como deveria – da responsabilidade de nomear líderes em sua igreja, pessoas que sejam piedosas e que tenham recebido dons de Deus, você terá que decidir como o gênero afeta esse processo, e assim por diante. A questão do gênero impacta todos os aspectos da vida, porque Deus criou as pessoas para se relacionarem entre si como homem e mulher.




    O que você traz na bagagem?




    Todos nós trazemos certa dose de “bagagem” conosco, quando lemos a Bíblia ou discutimos teologia. Você não reconhece, talvez, algumas de suas próprias “questões” refletidas nas perguntas anteriores? Eu reconheço! E embora eu não possa espiar em sua bagagem enquanto escrevo este livro, as ideias que reuni ao longo da minha caminhada podem ajudar você com essas questões.




    Cresci em uma família cristã tradicional, na década de 1950. Era esperado que meu pai fosse o líder e o provedor da família, enquanto minha mãe deveria ser a dona de casa que criava os filhos (éramos seis). E geralmente partíamos do pressuposto de que os homens deveriam assumir os papéis de liderança na pequena Igreja dos Irmãos que frequentávamos, na zona rural da Pensilvânia.




    Anos mais tarde, quando Pat e eu nos casamos, em 1969, havia uma suposição tácita de que eu cuidaria da liderança em nosso relacionamento e aceitaria as responsabilidades que acompanhavam “o papel do homem”. Esse era o único modelo que havíamos conhecido em nossas respectivas famílias. Esse esquema parecia funcionar razoavelmente bem. E o mais importante era o fato de que achávamos que ele era bíblico, embora nenhum de nós dois tivesse realmente estudado o assunto.




    Só comecei a estudar esse assunto na Bíblia com mais seriedade em meu primeiro ano como professor de Bíblia e teologia, em uma faculdade cristã no sul da Califórnia, em meados da década de 1970. Foi uma era tumultuada, que veio na esteira do movimento secular pelas igualdades racial e de gênero, algo que atingiu um ponto de ebulição na década de 1960.




    Os “papéis” de gênero foi um tópico que surgiu naturalmente, em uma aula que ministrei na época sobre a ideia bíblica de “igreja”. Logo se tornou uma área de interesse especial, a qual optei por abordar regularmente desde então. Recentemente, juntei-me a outros 25 estudiosos da Bíblia e teólogos, para publicar um texto acadêmico de fôlego sobre o assunto intitulado Discovering biblical equality[ 01 ] [Descobrindo a igualdade bíblica]. Além disso, tenho falado em escolas, igrejas, conferências, debates e diálogos por mais de vinte e cinco anos. A igualdade de gênero continua sendo uma grande ênfase em meu pensamento, em minha pesquisa, em tudo que escrevo e em minha vida pessoal.




    Todo esse estudo acabou me conduzindo a um caminho nem sempre previsível, que também não prosseguia na mesma direção. Tanto minha formação quanto a época em que vivi me forçaram a examinar as Escrituras como fizeram os antigos bereanos (At 17:11), de modo a repensar a posição que, por tanto tempo, eu considerara natural, óbvia. No final, descobri que o que a Bíblia ensina é um relacionamento comum de reciprocidade, uma parceria entre iguais, ainda que diversa, entre mulheres e homens, tanto no casamento quanto no ministério.




    Sim, Deus criou o ser humano como homem e mulher feitos à imagem divina. E, como homem e mulher, temos diferenças inatas e salutares. Mas não consigo encontrar nenhuma evidência sequer nas Escrituras de que Deus pretendesse que apenas uma parte liderasse e a outra a seguisse. Pelo contrário, a unidade e a diversidade compartilhadas por homens e mulheres devem ser caracterizadas por submissão mútua no Corpo de Cristo – tanto na igreja quanto no lar.




    O que está em pauta?




    Vários princípios me guiaram ao escrever este livro. Em primeiro lugar, procurei basear o que escrevi na Bíblia, à qual me submeto pessoalmente, pois a considero a Palavra de Deus plenamente inspirada e autoritativa. Esse princípio ficará evidente nos oito capítulos principais, que se concentram nas passagens mais importantes relacionadas a esse relevante tópico. Isso também pode ser visto nas muitas outras referências bíblicas feitas ao longo dos capítulos. Espero que, enquanto lê este livro, você tenha sua Bíblia aberta, para que possa ver esses textos dentro de seus contextos mais amplos. Como um colega e amigo meu, Ed Curtis, disse certa vez: “Se nos apegarmos ao que as Escrituras claramente ensinam – isto é, naquilo em que os evangélicos conseguem concordar –, teremos mais em nossas mãos do que conseguiremos dar graças!”.




    Em segundo lugar, o desejo do meu coração é abordar esta questão de forma positiva e unificadora. Quero enfatizar mais o que nós, como evangélicos, temos em comum, não o que nos divide. Jesus orou ao Pai em nosso favor, dizendo: “Santifica-os na verdade; a tua palavra é a verdade [...] que todos sejam um [...] para que sejam levados à plena unidade. Então o mundo saberá que tu me enviaste” (Jo 17:17-23). Jesus nos chama tanto à verdade quanto à unidade.




    Em terceiro lugar, tentei tornar este livro prático. O grande pastor e pregador Charles Swindoll costumava dizer: “Alguns professores pegam um conceito simples e o tornam tão complexo que apenas outros estudiosos conseguem entendê-lo. Em contraste, um bom professor pega um conceito complexo e o torna suficientemente claro para que todos possam entendê-lo”. Com isso em mente, agrupei as passagens-chave em três seções maiores: fundamento teológico (seção um), casamento (seção dois) e ministério (seção três). Cada seção termina com um resumo de alguns desafiadores “Princípios para hoje”.




    Em quarto lugar, me esforcei para ser conciso. Certa vez, pediram a Hillel, um idoso rabino judeu, que respondesse a uma pergunta, enquanto um aluno seu “ficava em um pé só”. Em outras palavras, o que lhe pediram foi: “Dê-me a versão curta!” Recebo pedidos desse tipo com frequência na universidade onde leciono e na igreja onde minha esposa, Pat, e eu ministramos como leigos – e, até certo ponto, isso é legítimo. Vivemos vidas atormentadas em um mundo frenético, tentando ganhar o pão de cada dia. Este livro é um arcabouço do quadro geral, são os fundamentos bíblicos da parceria mútua entre homens e mulheres. Se você deseja fazer um estudo mais aprofundado, uma pequena lista de referências é fornecida ao final desta obra.




    Finalmente, não contive o desejo de ser apaixonado. O capítulo final, intitulado “Caminhos para o Futuro”, mostrará para onde acredito que minha jornada está nos levando. Esta é uma jornada para um lugar melhor, um lugar de mais esperança do que aquilo que enfrentamos agora. É uma jornada que nós, como crentes, podemos e devemos trilhar juntos. É uma jornada para servos apaixonados de Cristo.
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    Descobrindo a boa criação de Deus




    Gênesis 1–3




    Ao longo dos mais de trinta anos em que pesquisei, ensinei e escrevi sobre Bíblia e teologia, desenvolvi um profundo amor pelo Antigo Testamento, especialmente por suas narrativas. E, uma vez que Deus escolheu começar a Bíblia com as histórias da Criação, começaremos por elas também.




    Dois relatos complementares da Criação aparecem em Gênesis, e o capítulo 1 lança as bases para o capítulo 2. O tema dos capítulos 1 e 2 de Gênesis, juntos, são os seres humanos criados à imagem de Deus como homem e mulher. A questão do gênero está bem no centro do evento criador que dá início a toda a história das Escrituras.




    O que significa ser criado à imagem de Deus?




    No princípio, Deus criou a humanidade à sua própria imagem, como homem e mulher. Então, ele os abençoou, dizendo: “Tenham filhos e povoem a terra – dominem sobre todas as suas criaturas” (Gn 1:26-28).




    Quando comecei a estudar os relatos da Criação, tive uma surpresa. Pessoas comuns, como você e eu, são apresentadas como a maior conquista da criação de Deus. Poderíamos ter esperado que a maior conquista da criação fossem as belezas extraordinárias da terra ou as maravilhas insondáveis do universo. Mas, em vez disso, Deus escolheu os seres humanos, feitos à imagem divina, como homem e mulher. De fato, fomos projetados para estar em um relacionamento pessoal e íntimo com nosso Criador, de modo a nos comunicarmos com ele e a refletirmos seu caráter. Nenhum outro elemento da criação de Deus recebeu esse privilégio.




    Também fomos criados para participar da comunhão do Deus uno que existe para sempre em três Pessoas: Pai, Filho e Espírito. É por isso que Deus disse: “Façamos o ser humano à nossa imagem” (observe o plural do verbo e do pronome possessivo). A comunhão é fundamental para vivermos bem com Deus e uns com os outros. Fomos criados para experimentar e desfrutar dela.




    Além disso, mulheres e homens foram chamados para ter domínio sobre o restante da terra e de suas criaturas. No mundo recém-criado de então, a liderança foi dada, desde o início, a homens e mulheres como parceiros. Deus os abençoou (novamente está no plural), dizendo: “Sejam senhores sobre […] todos os animais”. Embora, como homem e mulher, tenhamos sido criados de forma diferente um do outro, a intenção era que, juntos, compartilhássemos desse privilégio e dessa responsabilidade singulares.




    Depois de criar o primeiro casal, “Deus viu tudo o que havia feito, e tudo era muito bom” (Gn 1:31). O que era bom? Três coisas: (1) o fato de que fomos criados à imagem de Deus, (2) o fato de que fomos criados como homem e mulher e (3) o fato de que devemos exercer domínio, juntos, sobre o restante da criação. As primeiras palavras da Bíblia sobre as relações de gênero são concisas, quase enigmáticas. Sua mensagem de mutualidade e comunhão, porém, é profunda. Era para ser um relacionamento entre duas pessoas diferentes, que beneficiasse a ambas e não prejudicasse nenhuma delas. Com suas diferenças salutares, essas duas pessoas poderiam trabalhar juntas para cumprir os propósitos de Deus no novo mundo.




    O relato da Criação, que vem a seguir, no capítulo 2 de Gênesis, fornece muito mais detalhes sobre como Deus nos criou como homens e mulheres e, o que é mais importante, por quê.




    Por que Deus nos fez homem e mulher?




    Deus primeiro criou o homem do pó da terra e lhe deu vida. Mas não era bom que ele ficasse sozinho; o homem precisava de uma parceira que o ajudasse. Então, Deus criou, do próprio corpo do homem, uma mulher para ele. Adão a chamou Eva, porque todos os seres humanos viriam dela. Foi assim que o casamento começou (Gn 2:7,18,22-24; 3:20).




    Quando comecei a lecionar, em 1976, eu fazia apostilas com um velho mimeógrafo. Eu me refiro a um daqueles que tinham um grande tambor de metal, estênceis de cera, e nos quais usávamos esmalte para corrigir os erros cometidos na máquina de escrever. Eu sei, alguns de vocês estão dizendo: “O que é uma máquina de escrever?” Ou, então, eu usava uma folha de papel-carbono anexado a uma folha de papel com o texto original a ser reproduzido. Estas duas folhas eram passadas em uma máquina duplicadora para gerar cópias, e faziam menos bagunça. Ambos os métodos resultavam em cópias de qualidade inferior, muitas vezes difíceis de ler. As cópias não refletiam com nitidez o original de onde foram geradas.




    Alguns entendem que a mulher foi criada a partir do homem desta forma: o homem era o original perfeito; a mulher era a cópia de qualidade inferior. Outros apontam que os animais vieram primeiro; então, Deus criou Adão; e então (toquem os tambores, por favor), a coroação de todo o evento da Criação foi Eva. Nem uma versão nem outra corresponde exatamente ao modo como a Bíblia conta a história.




    Enquanto examinamos mais de perto o “Segundo Ato” da história da Criação, reflita sobre estas perguntas: Por que o Criador fez os seres humanos como homens e mulheres? E por que ele criou a primeira mulher a partir do primeiro homem em vez de ter criado ambos, homem e mulher, do pó da terra? As respostas encontram-se na própria história.




    Deus primeiro criou o homem, sozinho, e permitiu que ele observasse todas as outras criaturas com suas companheiras. Dessa forma, o homem reconheceria que, como ser humano, estava sozinho, sem uma companheira com quem compartilhar o gracioso dom da vida, concedido por Deus. Além disso, ele não teria ninguém para ajudá-lo em tempos de necessidade ou para se unir a ele na tarefa de ter filhos, a fim de que a humanidade pudesse se perpetuar. O homem, estando sozinho, era incapaz de cumprir a ordem de Deus para que se multiplicasse, enchesse a terra e a dominasse (Gn 1:28).




    O que significa quando o texto diz que a mulher foi criada para ser “uma ajudadora que correspondesse” ao homem (uma tradução literal de Gn 2:20)? Na minha infância, quando li pela primeira vez esta história na antiga versão King James, pensei que “ajudadora” (KJV, ASV) devia significar algo como a secretária do chefe, ou talvez uma garotinha a quem permitissem “ajudar” a mamãe na cozinha. Em outras palavras, como ajudadora, ela era alguém de qualidade inferior à qualidade daquele a quem ela estava ajudando.




    No entanto, em minha jornada exploratória, descobri que o termo hebraico original significava simplesmente qualquer um que ajudasse a outro que estivesse necessitado, independentemente de qual deles pudesse ser mais forte ou mais inteligente do que o outro. Na verdade, a maioria das referências na Bíblia cita Deus como o “ajudador”. Por exemplo, Deus “ajuda a José” (Gn 49:25) e é o “escudo que ajuda” Israel (Dt 33:29). O salmista clama em sua necessidade: “Ó Senhor, sê meu ajudador” (Sl 30:10), e o profeta Isaías promete a Israel que o Senhor os “ajudará” (Is 41:10). Da mesma forma, o servo de confiança de Abraão se chama Eliézer (“meu Deus é ajudador”; Gn 15:2), e Samuel ergue o monumento Ebenézer (“pedra de ajuda”), declarando: “Até aqui nos ajudou o Senhor” (1Sm 7:2). A lista poderia continuar.




    Adão precisava desesperadamente do tipo de ajuda que os animais não podiam oferecer. Eva foi concebida de forma singular para atender a essa necessidade. Assim como Deus muitas vezes libertou Israel, Eva deveria resgatar Adão de sua solidão. Mas, diferentemente de Deus, que era infinitamente superior a Israel, ela seria “uma ajudadora que correspondesse” a Adão, ou seja, um ser humano como ele, nem superior nem subordinado. Ela corresponderia a ele como sua companheira e parceira, de modo que, enquanto compartilhavam a vida juntos, pudessem se ajudar mutuamente.




    Deus formou a mulher a partir do lado do homem, enquanto ele dormia. Muitas vezes já ouvi pastores dizerem em casamentos: “Eva não foi tirada da cabeça de Adão, para ser superior a ele, nem de seus pés, para ser subordinada a ele – ao contrário, ela foi tirada do lado de Adão, para ser sua parceira”. Eu não conseguiria fazer uma síntese melhor.




    Você já notou os olhos de um noivo, ali parado na frente da igreja, quando, pela primeira vez, ele vê sua linda amada em seu vestido de noiva? Ele parece um garotinho no Natal. No entanto, no caso de Adão foi muito mais incrível! Quando, pela primeira vez, Adão testemunhou o que Deus havia feito para ele, ficou aturdido. “Finalmente, carne da minha carne e osso dos meus ossos!”, ele bradou. “Vou chamá-la ‘mulher’ porque foi tirada do homem” (Gn 2:23). Adão imediatamente reconheceu que ela era uma pessoa, um ser humano como ele, embora, ao mesmo tempo, fosse encantadoramente diferente – um complemento perfeito!




    E por falar em casamentos, Gênesis 2 também explica a origem de um costume há muito estabelecido. O narrador comenta: “É por isso que o homem deixa pai e mãe para se unir à sua mulher” (Gn 2:24).




    Eva foi tirada de Adão e, portanto, deveria se unir de novo a ele – de “uma só carne” para outra. Deveria haver diversidade e unidade. Mas também há equilíbrio, pois, assim como ela fora tirada dele, assim todos os seres humanos dali em diante virão dela (Gn 3:20). Do mesmo modo que houve uma “ordem de criação”, também há uma “ordem de procriação”.




    Paul Stookey, famoso cantor do trio Peter, Paul e Mary, colocou essa ideia em uma conhecida composição sua de 1971, “Wedding Song” [Música de casamento]:




    O homem deixará sua mãe, e a mulher deixará sua casa,




    e eles devem começar uma jornada para onde os dois serão como um.




    Assim como foi no começo, é agora e será até o fim.




    A vida da mulher, ela a toma do homem e a devolve.




    E existe amor. Existe amor.




    Certamente, Deus poderia ter criado o homem e a mulher ao mesmo tempo, cada qual separadamente, a partir do pó da terra. Mas isso não teria ilustrado tão bem a beleza da verdade bíblica sobre a unidade na diversidade. Em vez disso, homem e mulher começaram como um só e voltaram a ser um só novamente.




    Há alguns anos, Betty Coble-Lawther, ex-pastora e querida amiga, mostrou um exercício à minha esposa, Pat, e a mim, em um seminário sobre casamento. Ela nos fez pegar dois pedaços de cartolina (de cores diferentes) e colá-los juntos. Então, depois que a cola secou, ela pediu que tentássemos separá-los. Isso nos ajudou a visualizar o que Deus quer dizer quando fala que os dois se tornam um, inseparavelmente.




    Outra maneira de ver a natureza dessa união é considerar como as imagens eletrônicas são reproduzidas hoje em dia. Elas podem ser reproduzidas quantas vezes quisermos sem perder a qualidade do original. Na verdade, a menos que optemos por alterar uma imagem de alguma forma, a segunda imagem terá exatamente a mesma qualidade da original. Assim também é com a criação de homens e mulheres por Deus. A ênfase está no que eles tinham em comum. A mulher foi criada como um ser humano que corresponde ao homem. Eles se complementavam por serem ligeiramente diferentes; contudo, compartilhavam igualmente da imagem de Deus. A mão criativa de Deus criou tanto o homem quanto a mulher de modo que pudessem voltar a se unir e a se tornar um só, no amor e na procriação. O privilégio que Adão teve de ser a fonte da qual Eva foi formada é contrabalançado pelo privilégio que Eva tem de ser a fonte de toda a humanidade dali em diante.




    Enquanto escrevo, Pat está ajudando a cuidar de nossas novas netas, as gêmeas Heidi e Kristen, bem como de seus irmãos mais velhos, Matthew e Zachary. Algum dia, um deles pode nos perguntar: “Por que Deus fez os meninos diferentes das meninas?” O que devemos responder? Poderíamos dizer a eles que Deus não queria que ficássemos sozinhos; então, ele fez dois de nós, para que pudéssemos ajudar um ao outro. Poderíamos dizer que Deus ama essa unidade entre as pessoas, mas também se deleita com a maravilhosa diversidade – e que somente se trabalharmos em conjunto poderemos cumprir os propósitos de Deus para a humanidade. Podemos assegurar-lhes que ser criado como menino ou menina é uma coisa muito boa, pois ambos os sexos refletem a imagem de Deus.




    Eu gostaria que pudéssemos parar por aí. Mas, para sermos totalmente honestos com nossos netos, devemos dizer a eles que o relacionamento harmonioso para o qual fomos criados foi seriamente prejudicado por nosso fracasso em fazer a vontade de Deus. É aqui que Gênesis 3 nos leva por uma antiga vereda de jardim.




    O que aconteceu no jardim do Éden?




    Eva comeu do fruto proibido, assim como Adão, e Deus puniu os dois. Deus disse a Eva: “Com doloroso labor você dará à luz filhos. Você desejará seu marido, embora ele a domine. Então, Deus disse a Adão: “Com doloroso labor, você ganhará a vida da terra – e, então, morrerá” (Gn 3:1-6, 14-20).




    Alguns de vocês podem estar se perguntando, a esta altura, por que estou escrevendo sobre pecado e fracasso em um capítulo intitulado “Descobrindo a boa criação de Deus”. Bem, há duas razões. Em primeiro lugar, a beleza da parceria mútua para a qual fomos criados se destaca com mais clareza quando contrastada com as lutas de poder que resultaram do fracasso da humanidade. Este é o contexto interpretativo que a Escritura nos fornece. Em segundo lugar, é a primeira vez que o patriarcado (ou seja, o “governo masculino”) aparece na Bíblia. Os relatos da Criação nem sequer fazem alusão a isso!
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